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3° 

COMPANHIA  ESTRADA  DE  FERRO  DO  DOURADO 


/ 

on 


^,ual  a situação  financeira  da  Companhia  Estrada  de  Ferro  do  Dou- 


rado? 


De  acordo  com  o balanço  encerrado  em  31/12/46,  a responsabili- 
dade da  Companhia  Estrada  de  Ferro  do  Dourado  está  assim  ropre 
sentada: 


Responsabilidades  especiais: 

1° ) - Nacionalização  das  Obrigações 

do  Empréstimo  Externo  13*444.513,16 

2° ) - Empréstimo  da  Companhia  Pau- 
lista de  Estradas  de  Ferro..  5.687.370,90  19,131.884p6 

3? ) - Responsabilidades  correntes: 


- Ordenados  

- Contas  a Pagar  

- Tráfego  Mútuo  .............. 

- Credores  por  Depósitos  

- Credores  Diversos  

- Caixa  de  Aposentadoria  e Pen 

soes  T 


23.727,80 

120.376.70 
565.106,50 

10.276,00 

332.411.70 

445.096,20  1.494.994,90 


Total 


Cr 4 20.626.878,96 


1° ) - A parcela  de  Cr  4 13.444.513,16  nao  representa  mais  um 
passivo,  pois  foi  coberta  integralmente  com  a operação  finan- 
ciada pela  Companhia  Paulista. 

A operação  vai  redundar  numa  diferença  de  câmbio  favorá 

# i • 

vel  de  Çr4  7.757.142,26,  não  se  considerando  parte  dos  juros 
a pagar  à Paulista,  7 fo  s/  Cr4  5.578.044,00  a partir  de  Io.  de 
Setembro  de  1946. 

2° ) - A oarcela  de  Cr  4 5.687.370,90  será  liquidada  com  o pro 
duto  da  tomada  de  ações,  no  aumento  de  Capital  autorizado  pe- 
la Assembléia  Geral  Extraordinária  da  Companhia  Estrada  de  Fer 
ro  do  Dourado,  realizada  em  23/1/1947,  na  importância  de  .... 
Cr .$  6.000.000,00. 

3°  - Resta,  pois,  como  compromisso,  a parcela  de  

Cr  4 1.494.994,90»  que  se  refere  a responsabilidades  correntes . 
Para  fazer  lace  ás  mesmas,  a Companhia  Estrada  de  Ferro 


. 


r.-. 


C.D. 


do  Dourado  possuia  em  31/12/46  os  seguintes  recursos: 


Valores 


Dinheiro  em  Caixa  

Dinheiro  em  bancos 

Ações  da  Companhia  Brasileira 
de  Materiais  Ferroviários  ... 
Obrigações  de  Guerra 


21.335,26 

882.625,80 

400.000,00 

2.600.00  1.306.561,06 


Recursos  realizáveis  era  curto  prazo: 

Titulos  a Receber  457.960,00 

Débitos  das  estradas  de  ferro 

em  tráfego  mútuo  930'. 219, 80 

Renda  por  arrecadar  401.883,20 

Débitos  diversos: 


Governo  Federal  ..  56.146,90 

Governo  Estadual  . 97,600,00 

Correntistas  * 82.869.17  236.616.07  2.026.679,07 


Disponibilidade  a longo  prazo: 

Importâncias  depositadas  em  mãos 
de  terceiros,  como  cauções  de 
contratos  ou  garantia  de  pagamen 
to : 

Apólices  federais  depositadas ^pa 
ra  garantia  de  serviço  p/c  pró 
pria  de  acidentes  no  trabalho  167.000,00 
Estampilhas  mantidas^em  poder 
das  estações,  onde  não  exis- 
tem Coletorias  697.20  167 .697 , 20 

• • 

3.500.937,33 

Evidencia-se  assim  ser  o timo  a situação  financeira  da  Tou 
rado,  permitindo  que  os  seus  compromissos  sejam  liquidados  com 
os  seus  próprios  recursos. 

Com  referência  à situação  contabilistica  existem  ainda  em 
seu  balanço,  no  Ativo,  diversas  contes  que  não  afetam  a situa 
çao  financeira.  Sco  contas  representando  despesas  diferidas 
de  outros  exercícios  e que  serão  balançadas  e liquidadas  como 
produto  favoravel  da  diferença  de  cambio  proveniente  da  nacic) 
nalização  da  divida  externa,  resultando  da  operação  um  saldo 
favoravel  d receita  de  mais  de  Cr.^  5.000.000,00. 
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A sua  receita  tem  sido  suficiente  para  cobrir  as  desnesas  do 
custeio,  com  margem  para  o pagamento  dos  .juros  da  sua  divida 
externa  e a distribuição  de  dividendos  aos  seus  acionistas? 

Para  clareza  e elucidação  do  assunto,  temos  que  dividir  a per- 
gunta em  3 itens,  cujas  respostas  damos  separadamente: 

1 * ) - A receita  tem  sido  suficiente  para  cobrir  as  despesos  de 
custeio? 


A partir  de  1920,  época  do  acordo  em  Paris,  de  onde  originou  a 
sociedade  civil  dos  obrigacionistas,  somente  nos  anos  de  1930, 
1932,  1935,  1941,  1942,  1945  e 1946  a receita  não  foi  suficien 
te  para  cobrir  as  despesas  de  custeio. 

No  anexo  n?  1,  vem  detalhadamente  discriminado  o movimento  fi- 
nanceiro da  Companhia  Estrada  de  Ferro  do  Dourado,  a partir  do 
exercício  de  1920. 


2?)  - Houve  margem  para  o pagamento  dos  juros  da  divida  exter- 
na? 


Sn  ben  poucos  exercícios  houve  margem  para  o pagamento  dos  ju- 
ros da  divida  externa,  a qual  porem  não  deixou  de  ser  atendida 
(vide  anexo  n°,  2). 

Convem  exclarecer  que  sem  o compromisso  da  divida  externa  a s^i 


tuação  economica  da  Sociedade  seria  folgada,  o que  melhor  se  e 
videnc ia  pelo  estudo  do  anexo  n?  3,  onde  se  confronta  o r-sul— 
t-do  dos  exercícios  sociais  com  e sem  o serviço  da  divida  ex- 
terna, - e isso  a despeito  de  prejuizos  verificados  nos  exercei 
cios  de  1930,  1932,  1935,  1941,  1942,  1945  e agora  em  1946,  de 
vido  í grande  elevação  dos  salariqs,  pois  no  ano  passado  houve 
3 aumentos  de  vencimentos  na  Dourado,  o 1®  an  u^io , por  ato  do 
Diretoria,  o 2?  em  Julho,  ocasionado  por  um  acréscimo  das  tar^ 
fas  com  o fim  esp  ciai  de  elevar  os  vencimentos  do  pessoal,  o, 
firialncnte , o 3?  em  Novembro,  para  o fim  de  reajustar  os  orde- 
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ordenados  dos  empregados  da  Dourado  aos  da  Companhia  Paulista, 
e substituição  de  materiais  em  grande  escala. 

0 déficit  de  1930  foi  consequência  imediata  da  crise  mundial. 

0 de  1932  da  revolução,  o que  ocasionou  uma  redução  nos  trans- 
portes. 

0 exercício  de  1935  não  so  encerrou  propriamente  con  "déficit", 

porquanto  deixaram  de  sor  escriturados  dentro  do  ano  

Cr.$  447.018,80,  provenientes  de  fretes  de  cafés  transportados 
pela  Estrada  em  1935,  mas  somente  recebidos  em  1936,  cujo  exer 
cicio  foi  beneficiado  com  aquela  importância. 

Os  "déficits”  de  1941  e 1942  verificaram-se  pelo  estado  de  guer 
ra,  que  paralizou  o mercado  de  exportação  e consequente  retrai 
mento  dos  negócios. 

0 de  1945  deve-se  b.  queda  da  exportação  pelo  fim  da  guerra,  in 
fluindo  consideravelmente  nos  despachos  do  algodão,  arrós,  mi- 
lho e sementes  oleoginosas. 

De  notar  que  a divida  externa  era  cm  francos  franceses,  muito 
valorizados  no  periodo  anterior  à guerra,  ocasião  em  que  a co- 
tação atingiu  um  cruzeiros  por  franco.  Em  tais  .condições,  a I 
parcela  de  juros  representava,  em  moeda  nacional,  cifra  tão 
vultosa  que  impediu  a regularização  do  serviço  de  pagamento  de| 
juros . 

3°)  - Houvo  margens  para  a distribuição  de  dividendos? 

^Não).  Em  virtude  dos  encargos  da  divida  externa  a Companhia  E£ 
traâa  de  Ferro  do  Dourado  nunca  poude  pagar  dividendos. 

c ) - Q.ual  o objetivo  da  Companhia  Paulista  cora  a realização  da  ope- 
racao  de  que  nos  da  noticia? 

E do  conhecimento  público  que  ha  idea,  nunca  abandonada, da  3o- 
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Sorocabana  ligar-se  com  a Estrada  dc  Ferro  Araraquara,  redian- 
to  um  ramal  que  partisse  de  Sao  Pedro  de  Piracicaba. 

Tal  empreendimento,  so  realizado,  desviaria  da  Paulista,  tam- 

< 

bem  a renda  da  Dourado. 

Conhece-se  o desvio  da  renda  mediante  o exame  do  anexo  IV  que 
esclarece  o resultado  arrecadado  pela  Paulista  em  relação  ao 
movimento  com  n Dourado. 

Evidencia-se  assim  que  mesmo  que  a Dourado  desse  prejuizo,  se- 
ria conveniente  adquiri-la  para  manter  o lucro  que  seu  tráfego 
dá  nas  linhas  da  Paulista,  . 


d ) - Q.uais  os  diretores  da  Companhia  Estrada  de  Ferro  do  Dourado , 
com  os  ouais  foi  negociada  a operação  referida? 

Na  assembléia  geral  extraordinária  de  15/7/1946,  da  Companhia 
Estrada  de  Ferro  do  Dourado,  convocada  para  estudar  a naciona- 
lização do  empréstimo  externo,  o acionista  Snr.  João  Bricola 
Junior  indagou  "se  era  exata  a noticia  veiculada  de  que  a So- 
ciedade Civil  dos  Obrigacionistas  havia  entrado  em  entendimen- 
to com  a Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro  afim  de  ceder 
a esta  todos  os  direitos  e obrigações  decorrentes  de  seu  crédjl 
to  por  debentures  com  garantia  hipotecária”. 

Pelo  Dr.  Mario  A.  Pereira  de  Barros,  presidente  da  Diretoria  e 
da  Assembléia  Geral,  foi  respondido  que,  "conquanto  nada  de  o- 
ficial  constasse  à Companhia  Dourado,  que  era  extranha  *s  nego 
ciaçoes,  estava  informado  de  que  efetivamente  a Companhia  Pau- 
lista; de  Estradas  de  Ferro  havia  sido  subrogada  pela  cessão  a 
ludida  em  todos  os  direitos  e obrigações  resultantes  do  emprés 
timo  emitido  pela  Companhia  Dourado,  sendo  certo,  todavia,  nno 
ter  sido  esta  empresa  notificada  até  a presente  d.  ta,  dessa 
transferencia”.* 

Realmente  a aquisição  desses  titulos  foi  negociada  pela  Paulis 
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Paulista,  desde  o inicio  do  ano  de  1946,  diret amante  cor.  os 
portadores  das  debentures  e não  cor:  s administração  da  Doura- 
do, 

Á escritura  de  cessão  e transferencia  do  empréstimo  por  deben 
tures  e da  respectiva  garantia  hipotecária,  foi  lavrada  em  no 
tas  do  Tabelião  Álvaro  Borgeth  Teixeira,  do  18?  Oficio,  da  Ca 
pitai  da  Republica,  em  14  do  Agosto  de  1946,  Nela  comparece- 
ram o representante  da  Societe  Civile  des  Porteurs  d’Obliga  - 
tions  de  la  Cotipagnie  du  Chomin  de  Fer  de  Dourado  e o da  Com- 
panhia Paulista, 

A Sociedade  Civil  foi  também  assistida  pelo  comissário  2i  exe- 
cução da  concordata, 

Q,uais  os  representantes  dos  credores  estrangeiros  nessa  transa- 
ção? 

Os  representantes  dos  credores  estrangeiros  na  transação,  fo- 
ram, conforme  escritura  de  transferencia  de  14/8/46,  os  seguin 
tes  senhores: 

Henri  Delport,  como  procurador 
Paul  Benoist,  como  assistente 

Bm  que  consistiu  a operaçao  realizada? 

1? ) - A Companhia  Paulista  ficou  credora,  por  essa  cessão,  da 
Companhia  Estrada  de  Ferro  do  Dourado, 

Pela  inversão  de  Cr.&  5.408,000,00  comprou  32, 000, 000  de  fran 
cos  francezes  a Cr .$  0,1690  o franco,  j£  transferidos  para  Pa- 
ris, com  cuja  importância  adquiriu: 

24.517  ações  dn  Companhia  Estrada  de  Ferro  do  Dourado  das 
45,000  que  constituem  o seu  capital  social;  e 

58.907  debentures,  com  todos  os  coupons  de  juros  ainda  nro 
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• 

pagos  pela  Companhia  Estrada  de  Ferro  do  Dourado,  vencidos  e 
por  vencerem,  restantos  em  circulação  das  60.000  debentures  e- 
mitidas,  por  já  terem  sido  resgatadas,  até  então  1.093, 

Com  a operação,  além  dos  Cr. $ 5.408.000,00,  foram  dispendidos 
Cr.$  170.044,00  com  despesas  de  escritura,  emolumentos,  viagens 
e outras,  necessárias  &.  legalização  dos  documentos,  elevando  o 

total  realmante  dispendido  pela  Companhia  Paulista  a 

Cr4  5.578.044,00. 

Nacionalizando  essa  divida,  celebrou  a Paulista  com  a Dourado 
um  ajuste,  nos  seguintes  termos: 

a)  a Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro  assumiu  ares 
ponsabilidade  pela  liquidação  de  todo  o passivo  externo  da  Com 
panhia  Estrada  de  Ferro  do  Dourado,  ficando  credora  da  mesma 
Companhia  Estrada  de  Ferro  do  Dourado,  da  importância  de  cinco 
milhões  seiscentos  e oitenta  e sete  mil  trezentos  e setenta  cru 
zeiros  e noventa  centavos  (Cr.$  5.687.370,90)., 

b)  esse  débito  da  Companhia  Estrada  de  Ferro  do  Dourado 
para  com  a Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro,  de  cinco 
milhões  seiscentos  e oitenta  e sete  mil  trezentos  e setenta  cru 
zeiros  e noventa  centavos  (Cr.$  5.687.370,90),  que  substituirá 
integralmente  o atual  passivo  em  francos  franceses,  vencerá  ju 
ros  de  sete  por  cento  (7$)  ao  ano,  desde  1?  de  Setembro  de  mil 
novecentos  e quarenta  e seis  (1946)  até  final  liquidação  da  c.i 
vida,  juros  esses  liquidáveis  anualmente,  sobre  o saldo  deve  - 
dor  em  aberto; 

c)  a Companhia  Estrada  de  Ferro  do  Dourado  liquidará  esse 
débito  para  com  a Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro  du  - 
rante  dez  anos,  à razão  de  um  décimo  (1/10)  por  ano,  mais  os  ju 
ros  sobre  o saldo  devedor  em  aberto; 

d)  a Companhia  Estrada  de  Ferro  do  Dourado  dará  \ Compa- 
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Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro  garantia  hipotecária 
de  suas  linhas  férreas,  compreendendo  todo  o material  fixo, 
rodante  e de  tração,  e demais  bens  constitutivos  do  seu  apa- 
relhamento. 


2 • ) - Tendo  sido  a Paulista  creditada  no  balanço  da  Dourado, 

I 4 t • . . • 

em  31/12/1946,  por  Cr.$  5.687.370,90,  a diferença  de  

i 

Cr.  109.326,90  corresponde  aos  juros  de  7$  a. a.,  anteriores  a 
1?  de  Setembro. 

A Companhia  Estrada  de  Ferro  do  Dourado  liquidaria  esse  débito, 

acrescido  dos  juros  de  7%  a. a.,  elevando  seu  Capital,  de  .... 

• • • » «.  • 

Cr.$  4.500.000,00  para  Cr.$  10.500.000,00,  e aplicando  o pro- 

• * 

duto  no  pagamento  da  divida. 


3?)  - Tendo  sido  autorizado  o aumento  do  capital  da  Dourado, 


pela  Assembléia  Geral  Extraordinária  de  (25/1/1947 ) a Paulista 
subscreveu  totalmente  o mesmo,  por  nao  terem  os  demais  acio- 
nistas usado  do  direito  de  preferência,  adquirindo  dessa  for- 
ma o controle  absoluto  da  Companhia  Estrada  de  Ferro  do  Doura 
do . 

Com  toda  essas  operações  (nacionalização  da  divida  e subscri- 
ção do  Capital  a Companhia  Paulista  dispendeu: 

- Em  dinheiro: 

com  a'  nacionalização'  da  di- 
vida «•••••••••••••••••••••  5.578.044,00 

diferença  entre  o total  des^ 
pendido  com  a nacionaliza- 
ção da  divida,  inclusive  os 
totais  de  juros,  para  com- 
pletar o1  valor  das  novas  a- 

ções  (Cr .$6.030.005,00)...  i04.022.90  5.682.066,90 

- Juros  (devidos  pela  Compa- 
nhia Estrada  de  Ferro  do  Doii 
rado  e que  beneficiou  o custo 

das  ações)  até  31-8-46  ••••  109'.326,90 

de  1/9/46  a II/4/47  ...«•••  238 . 611 , <^Q  347 . 9 38 , 10 


6.030.005,00 


” De  Quantas  ações  se  compõe  o Capital  da  Companhia  Estrada  do 
Ferro  do  Dourado? 

0 Capital  atual  da.  Companhia  Estrada  de  Forro  do  Dourado  se 
• - • 

compoe  de  105.000  açÕes  de  Cr.$  100,00  cada  uma. 

k)  “ Quantas  dessas  ações  pertencem  h Companhia  Paulista? 

A Companhia  Paulista  já  possuia,  antes  do  acordo,  497  ações  da 
Companhia  Estrada  de  Ferro  do  Dourado. 

Com  os  Cr.§  6.030.005,00,  referidos  no  item  £ , dos  quais  em  djL 
nheiro  foram  dispendidos  apenas  Cr.$  5.682.066^9Q^ a Paulista  ad 
quiriu  mais: 

24.517  ações  pela  operação  foita  com  os  obrigacionistas 
60.000  com  a subscrição  total  do  aumento 

84.517  ações 
Mais  497  ações 

TOTAL  85.014  que  e a quantidade  que  pertence  £ Paulista,  ou  se- 

< 

ja  81$  do  capital  social. 

i)  - Q.ual  a importância  que  coube  £ Paulista  subscrever  no  aumento 
de  Capital  levado  a efeito  recentemente  nela  Companhia  Estra- 
da  de  Ferro  do  Dourado? 


Cabia  S Paulista 

AC0ES 

. CAPITAL 

SÊ  LOS 

. TOTAL 

subscrever  

26.648 

2.664.800,00 

13.325,00 

2.678.125,00 

Subscreveu, por  de 
sistência  dos  a- 
cionistas  da  Dou 
rado,  mais  

33.352 

3.335.200.00 

16.680,00 

3.351.880,00 

TOTAL  SUBSCRITO 

60.000 

6.000.000,00 

30.005,00 

6.030.005,00 

Com  referência  ao  dispêndio  total  de  Cr.$  6.030.005,00  pedimos 
reportar  ao  item  h,  o qual  revela  que,  com  a impo rt Sucia  cita- 
da, realmente  a Companhia  Paulista  adquiriu  84.517  ações.  As 

24.517  ações,  da  diferença  notada  entre  84.517  o 60.000,  foram 


V 
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J)  - 


lc)  “ 


adquiridas  dos  crodoros  do  estrangeiro,  cora  a nacionalização 
» 

da  divida. 

Qual  o rendimento  ou  os  dividendos  que  irá  produzir  esse  enfpre- 
go  de  Capital  naquela  Companhia? 

0 anexo  n$  3 demonstra  que  a situação  economica  da  Dourado  se 
ria  folgada  sem  o serviço  da  divida  externa, 

No  item  procuramos  demonstrar  o interesse  da  Companhia  Pau 
lista  em  defender  sou  tráfego  naquela  Zona,  de  maneira  a evi- 
tar um  futuro  desvio  do  ronda,  quo,  já  por  si,  justificaria  o 
emprego  do  Capital. 

0 estudo  do  movimento  de  f rotos  e passageiros  que  transitam p£ 
la  Paulista  com  destino  ou  procedência  das  estações  daquela  es^ 
trada,  comprova  que  mesmo  que  houvesse  prejuizo  no  balanço  da 
Dourado,  esse  prejuizo  estaria  altamente  coberto  com  o resul- 

t 

tado  obtido  na  Paulista. 

Mas, além  das  conveniências  e vantagens  já  enumeradas,  podemos, 
de  momento,  confirmar  o seguinte  resultado  obtido: 

t 

Cr.$  347.938,10,  de  juros  que  o Capital  rendeu  de  1/9/46 

t 

até  11/4/47. 

* 

24.517  ações  adquiridas  praticamente  sem  onus  cora  a na- 

j 

cionalização  de  divida. 

Espera  a Diretoria  da  Paulista  que  as  explicações  já  dadas  sa 
•h í .qf*p ram  a pergunta,  nada  podendo  dizer  quanto  aos  dividendos 
futuros,  porisso  que  elos  nao  foram  o motivo  principal  da  na- 
cionalização da  divida  o compra  do  açoes  da  Dourado. 

Tornou-se  a Companhia  Estrada  de  Ferro  do  Dourado  subsidiária 
da  PanHsta  em  virtude  daouela  operação  ou  da  aquisição  de  par- 
te  de  suas  ac 


«I 
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Ate  31/12/1946,  a Companhia  Estrada  de  Ferro  do  Dourado  uncic> 
nou  como  Companhia  nutonoma, 

A subordinação  da  Dourado  A Paulista , lai.ciou-so  de  maneira  pr_a 
tica  no  corronto  ano,  e devora  ser  considerada  como  Companhia 
subsidiária  assim  que  estiver  conpletamente  legalizado  o numen 
to  feito,  o que  depende,  apenas,  de. despacho  da  Junta  dando  ar 
quivamento  do  ata  e publicações.  Enfim,  de  medidas  rotineiras. 

l ) - Foi  extinto  o escritório  que  a Companhia  Estrada  de  Ferro  do 

Dourado  mantinha  nesta  Capital? 

Sim.  Em  31/1/1947. 

m)  - Q.ual  o destino  dado  aos  empregados  daquela  Companhia,  que  ali 

trabalhavam? 

Os  empregados  da  Contabilidade  vieram  para  o Escritório  Central 
da  Paulista,  onde  foram  aproveitados,  com  ezcepção  do  Sr.  Aris 
tides  Marcondes  de  Souza,  Chefe  do  Escritório, 

Os  empregados  da  Contadoria  foram  para  a Contadoria  da  Paulis- 
ta, em  Jundiaí, 

n)  - Quais  os  atuais  Diretores  da  Companhia  Estrada  de  Ferro  do  Dou- 

rado. e quais  os  seus  honorários? 

A Diretoria  atual,  eleita  pela  Assembleia  Geral  Extraordiná- 
ria dof25~dé  Setembro  de  1946,'.  portanto,  já  com  a finalidade 
de  subordinar  n Dourado  A Paulista,  ê a seguinte,  percebendo 
coda  diretor  tres  mil  cruzeiros  mensais: 

Diretor-Presidente:  Dr.  Mario  A.  Pereira  de  Barros 

Diretor  Vice-Presidente:Dr.  Luiz  Tavares  A.  Pureira 

Diretor  Secretário  Ge- 
ral- Dr-.  Heitor  Freire  de  Carvalho 

Diretor  Inspetor  Geral:  Dr.  Jnyme  Pinheiro  de  Ulhôa  Cintra 


C.D 


Diretor:  Dr.  Clovis  Soeres  de  Camargo 

Diretor:  Dr.  Antonio  Prado  Junior 


o) 


Foi  observado,  quanto  & operação  realizada,  o que  dispõe  a Lei 


das  Sociedades  Anônimas?  • 


Sim. 


* ■ .* 


ANEXO  1 


MOVIMENTO  FINANCEIRO  DA  CIA.  E.  F.  DO  DOURADO,  NÃO  COMPREENDENDO 
0 SERVI CO  PA  DÍVIDA  EXTERNA,  DESDE  O EXERCÍCIO  DE  1920,  SPQCA  DO 
ACORDO  CELEBRADO  EM  PnRIS  PERANTE  0 TRIBUNAL  DO  COMÉRCIO  DO  SEN,. 
COM  OS  PORT.  .DORES  DE  OBRIGAÇÕES  E CREDORES  PIGNORATlCIOS 


ANO 

RECEITA 

DESPESA 

SALDO 

1920 

2.047.526,468 

1.546.090,036 

501.436,432 

1921 

2.370.573, 745 

1.754.019,956 

616.553,789 

1922 

2.131.222,50 

1.921,446,151 

209.776,099 

1923 

2.535.023,88 

1.989.897,668 

545.126,212 

1924 

3.390.543,22 

2.347.466,043 

1.043.077,177 

1925 

3.400.139,368 

2.791.093,331 

609.046,037 

1926 

3.338.674,378 

3.025.871,805 

312.802,573 

1927 

4.111.247,492 

3.275.236,025 

836.011,467 

1928 

3.781.753,034 

3.656.083,449 

125.669,585 

1929 

3.601.422,487 

3.319.516,232 

231.906,255 

1930 

2.  514.918,574 

2.654,545,805 

- 139.627,231 

1931 

2.856.032,662 

2.438.577,343 

417.455,319 

1932 

2.464.140,305 

2.770.012,878 

- 305.872,573 

1933 

3.182.ü90,346 

3.130.700,213 

51.990,133 

1934 

5.630.378,656 

2.958.469,622 

2.671.909,034 

1935 

2.929.626 ,228 

3.238.880,875 

- 309.254,647 

1936 

4.026.825,712 

2.788.904,049 

1.237.921,663 

1937 

3.791.305,684 

3.439.342,79 

351.962,894 

1938 

3.810.702,925 

3,303.167,80 

507.535,125 

1939 

3.285.071,095 

3.056.886,816 

228.184,279 

1940 

3.623.392,622 

3.132.664,414 

490.728,206 

1941 

3.071.285,755 

3.197.082,293 

- 125.796,538 

1942 

3.036.725,29 

3.091.689,09 

52.963,80 

1943 

4.224.016,37 

4.177.948,32 

46.066,04 

1944 

5.652.935,57 

5.314.411,62 

338.523,95 

1945 

6.158.761,45 

6.643.415,80 

- 484.654,35 

1946 

7.538.847,28  ( ’ ) 

8.733.936,20 

-1.195.083,92  ( ’ ) 

(-)  - Exclusive  Cr.  $ 70d.431.40,  relativos  £>  Diferença  de  CSmbio 


do  Empréstimo  Externo. 


ANEXO  2 - Fl#  1 


13 

on? 

Abr , 

Out? 

1914 

JulS 


1925 

Maio 


Set? 

Out? 

1925 

Jan? 


REMESSAS  FEITAS  PARA  O SERVIÇO  DO  EMPRflSTBIO  EXTERNO  DA 

CIA.  E.  F.  DO  DOURADO 


F.F.  Cr.& 


10  Importância  deduzida  do  emprés- 
timo, deixado  em  poder  do  Lonis 
Dreyfus  & Cie.,  destinado  oope 
ganento  do  juros  do  coupon  n?  T 

10  Remessa  contra  soque  o corgo  do 
da  Sociedade-  Financeira  e Co- 
mercial, poro  pegamento  de  jii 
ros  do  coupon  n?  2 

10  Remessa  p.  Sociedade  Financeiro 
e Comercial  pora  pagamento'  do 
coupon  n?  3 


26  Remessa  p.  Banca  Fronceza  e Ito 
liana  para  pagamento  do  cou-“" 
pon  n?  4 

NOTA : - Em  março  de  1914  foi  aber 
ta  a falência  da  Cia.E.F.do  Dou~ 
rado,  que  só  foi  encerrada  em  no 
vembro  de  1915,  em  virtud6  de  con 
cordata,  nòo  t endo  havido  remes- 
so paro  o Exterior  até  1920,  êp£ 
ca  em  que,  por  acôrdo  celebrado 
em  Paris,  com  os  portadores  de 
obrigações  e credores  pignorati- 
cios,  ficou  ajustada  uma  moratória 
até  1925,  sendo  que  os  saldos  apu- 
rados de  1920  a 1925  seriam  apli- 
cados exclusivamente  na  constru- 
ção do  prolongamento  a Novo  Hori- 
zonte 


290.266, $0  168.355,44 


550.000,00  325.600,00 

550.000,00  330.000,00 


5o0.000,00  3o5. 306,50 


31  Remessa  por  intermédio  de  Louis 
Dreyfus  & Cie.,  pora  completar 
o pagamento  dos  coupons  ns.  1 

e 2 

Diversas  remessos  parceladas  de£ 
tinades  ao  pagamento  dos  cou- 
pons ns.  3,4,5, 6,7,8,  9 e en- 
cargos: 

30  P/Bco.  Noroeste  do  Est . de  S. 

Paulo  

14  P/mesmo  Bco 


900.000,00  41*. 900,00 


100.000,00  **.000,00 

100.000,00  *1.200,00 


18  P/mesmo  Bco 

a tr'jnsr°rter 


100.000,00  29.500,00 

3.140.268,00  1.688.917,9* 


ANEXO  2 - Fl.  2 


1926 
Fev? 

1927 

«Tan? 

Out? 

1928 
«Tan? 

Agt? 

Dez? 


1929 

Abr. 

Nov? 

1931 

Fev? 

Maio 

1957 

«Tul? 


1939 
Abr . 

mi? 


F.F. 


Cr « y 


A transportar  ... 

3.140.268,00 

1.688.917,94 

22 

P/Bco.  Noroeste  do  Est.de 
Paulo  

o • 

> (D  • 
CO  • 
• 

100.000,00 

27.500,00 

20 

P/Bco.  Italo-Blega  

429.029,40 

145.870,00 

14 

P/Royal  Bank  of  Canada  .. 

529.000,00 

174.570,00 

24 

P/The  National  City  Bank 

of 

N.  York 

550.000,00 

180.537,50 

31 

P/Bco.  Comércio  e Ind.  de 
Paulo  

S; 

503.000,00 

165.487,00 

31 

P/Bco.  Franco  Chinez  .... 

248.577,78 

82.030,66 

Remessas  è Bocieté  Civile  des 
Porteurs  d » Obligatlons  du 
Chemin  de  Fer  de  Dourado: 


30  P/Banca  Franceza  e Italiana 
per  1’Aüierica  dei  Sud  .... 
14  P/The  National  City  Bank  of 
N.  York  


49b. 000 ,00  163.350,00 

500.000,00  167.500,00 


11  P/Banca  Franceze  e Italiana.. 
6 P/Bco . ítalo- Belga • *•..«  ...... 


200.000. 00  90.600,00 

250.000. 00  142.000,00 


10  P/Bco.  do  Brasil  - para  pag. 
do  coupon  n?  25,  encargo  dos 
coupons  ns.  21  a 24  de  mora- 
tória e debêntures  sorteados  661.483,65  333.327,30 


13  P/mesmo  Banco  - para  pag. dos 
coupons  26  e 27,  e encargos 
dos  coupons  21  a 24  da  mora- 
tória   

22  P/mesmo  Banco  - para  pag.  do 
coupon  n?  28  e encargos  dos 
coupons  21  a 24  da  moratória 
e resgate  de  debêntures  sor- 
teados   


1.131.599,35 


595.235,50 


9.333.193,68 


632.620,00 


392.855,40 


4.387.365,80 


I» 


» 


) 


■ 


. 


í 


t 


g 


. 


ANEXO  3 


gjiLDOS  FINANCEIROS  da  CIa.  E.  F.  DO  DOURADO,  DE  D DE  O ACORDO 
DE  1920,  CONSIDERANDO  0 SERVIÇO  DO  EMPRÉSTIMO  EXTERNO 


ANO 

SALDO  DAS  OPÊ- 

" DEDUÇÕES  DA  RENDA  ' 

P/O  SALDO  COíAERCI- 

RAÇÕES  SOCLÚC53 

8ERV . EMPR . EXTERN 0 

aL  do  exercício 

1920 

501 . 436 , 4+52 

- 

501.436 , <±32 

1921 

616.553,789 

- 

616.553,789 

1922 

209.776.099 

- 

209.776,099 

1923 

545.126,212 

- 

545.12o,212 

1924 

1.043.077,177 

- 

1.043.077,177 

1925 

609.046,037 

- 

609.046,037 

1926 

312.802,573 

303.957,30 

8.845,273, 

1927 

836.011,467 

303.132,95 

532.878,517 

1928 

125.669,585 

303.732,00 

- 178.062,415 

1929 

281.906,255 

331.668,00 

49.761,745 

1930 

- 139  4 627 , 231 

370.845,00 

- 510.472,231 

1931 

417.455,319 

588.396,90 

- 170.941,531 

1932 

- 305.872,573 

- 

- 305.872,573 

1933 

51.990,133 

— 

51.990,133 

1934 

2.671.909,034 

2.195.600,00 

476.309,034 

1935 

- 309.254,647 

- 

- 309.254,647 

1936 

1.237.921,663 

- 

1.237,921,663 

1937 

351.962,894 

993.477,42 

- 641.514,526 

1938 

507.535,125 

507.535,125 

- 

1939 

228.184,279 

55o .228, 20 

- 328,043,921 

1940 

490.728,208 

4o2.879, 20 

27.849,00 

1941 

- 125.796,538 

- 

- 125.796,538 

1942 

52.963,80 

- 

52,963,80 

1943 

46.068,04 

- 

46.068,04 

1944 

338.523.,  95 

- 

338 . o23, 95 

1945 

- 484.654,35 

- 

484.654,3o 

1946 

-1.195.088,92 

708.431,40  ( 

»)  - 486.657,52 

( ’)  " 

Diíerença  de  câmbio 
préstimo  Externo. 

favorável,  de  operações  relativas  ao.  Em- 

ANZXO  4 


C OíTTHrBUIÇlO  DA  JIA.  DITTIA^A  DD  7313R0  DO  DOURADO  EM 
Tg^SITQ  TZLA  O IA.  PAULISTA « JORFOH&l  HSLAT(ÍBI03  DA  3.  P. 

Cr.$ 

2.303.823,75 
3.200.709,14 
3.014.556,91 
2.568.848,70 
3.175.474,60 
2.854.315,00 


1543  3.494.150,50 

1944  5.943.354,20 

1945  4.691.459,80 

1946  7.110.706,90  * 


Nota;  Das  importâncias  acima  não  constam  o •'‘estranho 
entre  a O.P.  e a O.D. 


1937 

1938 

1939 

1940 

1941 

1942 


- oOo  - 


4 * 


COMBuNHX-1  DE  .JDRICULTTJTLi.,  B/UGR^lO 


j 


- C. 


*A. 


I..  c.  - 


- oOo  - 


& 


\ 


. 


coloniz.jç21o 


- 


a)  - É easa  Companhia  subsidiária  da  Paulista  ? * 

t . « • ê 

Não.  A C.A.I.C.  o uma  omprosa  autônomo.,  administrado  por 

uma  diretoria  composta  de  três  diretores,  que  tambom  o são  da  Compa- 

• » • • » , . . 

nhia  Paulista.  0 programa  da  C.A.I.C,  6 o mesmo  da  C.P.T.,  isto  ó, 

4 

visa  a expansão  do  tráfogo. 

* » . 

A C.A.I.C.,  desenvolvendo  zonas,  cria  riqueza  para  sor  transportada, 

$ • • . • 

do  mesmo  modo  que  a C.P.T.  promovo  a sua  canalização  para  afarrovia. 

9 4 4 » 

Cuidando  preolpuomontc  da  expansão  do  tráfogo  da  Paulista,  a C.A.I.C. 
opera  do  preferência  nas  zonas  sorvidas  por  ósta  estrada  ou  por  suas 

4 ■ 4 4 4 4 • 

tributárias.  Por  ôsso  motivo,  a Paulista  aplica  na  C.A.I.C.  poquena 

• 4 4 4 

parcola  do  sous  fundos  disponíveis.  A Cia.  Mogiana  do  E.  Ferro  man- 
tem organização  considerável  para  cuidar  da  expansão  do  sou  tráfogo 

4 4 t ••  4 

e,  no  momonto,  cuida  de  organizar  uma  Cia.  nos  moídos  da  C.A.I.C.  . 

• • 4 9 9 4 

A E.F.Noroósto  do  Brasil  ostá  om  entendimento  oom  a própria  C.A.I.C. 
para,  ao  invés  dela  formar  uma  omprosa,  contratar,  hs  suas  exponsas, 

- 4 • • • 4 4 4 ••  • 

os  serviços  da  C.A.I.C.  . Nôste  sontido,  aguarda  a C.A.I.C.  a volta 

* 4 4 9 4 4 ■ m 

do  Col.  Lima  Figueiredo,  M.  D.  Diretor  da  N.O.B.,  para  ultimação  das 
dcmcrches,  já  bem  adianto.das,  ostando  aprovadas  as  ba  sos  principais 

. 4 

do  ajusto  pola  N.O.B.,  "ad-r oferendam"  do  Governo  Fodoral. 

Excusado  ó onccxocor  a vantagem  para  a Paulista  desta  con- 

4 * ' • • • • ê 

vensão  entre  a N.O.B.  o a C.A.I.C.,  sí  oolobrada. 

b)  - Do  quantas  açoos  so  compõe  o sou  oapital.  c qual  o vaJLor  nomi- 

* 

nal  do  oada  ação  ? 

4 

0 capital  ó composto  do  100,000  açõos,  do  valor  nominal  do 

4 ‘ • 

Cr.$  200,00  cada  uma. 

c ) - (Quantas  dossas  açõos  portenepm  ã Paulista  ? 

m * * # • v " 4 9 9 

Portcncom  h Paulista,  atualmonto,  16,447  ações,  cu  soja,.. 
16,117  soud-0  que,  duranto  o ano  de  1946,  a sua  participação  ora 
representada  por  14.803  açõos,  no  capital  de  então,  do  90.000  ações. 


I 


■ 


Quando  do  sua  constituição  social,  c.  Paulista  subscreveu  10  #,  osci- 
lando, dosdo  enteo,  a sue.  participação  om  porcentagens  aproxima.da.3dn» 
atual . 

^ " ^uais  os  dividondos  produzidos  para  c Paulista  por  cssr.3  ações, 
o_  pia  que  drtrs  toa  sido  elos  pegos  h Paulista  ? 

Essas  ações  produziram  pare  n Paulista,  no  ano  do  1946,  os 

4 i 

seguintes  dividendos:  - Cr..‘J>  177.636,00,  relativos  ao  1$  somostre,  o 

4 

igual  importância  relativa  ao  2*  somostro.  Tornados  disponívois,  a 

4 t 

Paulista  deixou  essas  importâncias  cm  conta-corrente  credora  da  C.A. 

4 4 

I.C.,  a juroo  do  7 #,  quo  esta  Companliia  atribui,  usualmcnto,  ha  to- 

4 

madas  do  dinheiro  por  empréstimo, 

• • • • • * 

Conforme  consta  dos  Relatórios  nfts  2,  3,  4,  5 c 6,  os  divi 

• — 

dendos  distribuídos,  rclativamonto  ao  oxcroíoios  sociais  de  1935, 3936, 
1937,  1938  o 1939  forem  h ra.za.o  do  15  %,  o,  do  roôrdo  com  os  Relató- 
rios nAs  7,  8,  9,  10,. 11,  12  o 13,  os  dividendos  produzidos  no  porí- 

* 

odo  do  1940  a 1946  foram  í:  razão  do  12 

o)  - Tom  a Paulista  folto  empréstimos  om  dinheiro  n ossa  Companhia-, 
ou  avalizado  títulos  do  rcsponsa.bilidado  da.  mosma.  ? 

/ 

Sim,  quanto  a empréstimo , 

f)  - No  caso  afirmativo i om  ouo  datao  o quais  a.s  importâncias  doj3C3 
empréstimos  ou  avais  ? 

I I 4.0 

-1  Paulista  omprostou  h C,-i,I.C.,oa  data  do  1/4/46,  a impor 

i 4 -4  * . 

tone  ia  do  Cr,$  2.270,526,00,  sujoita  igurjjncnto  a.  juroo.  E hauncon 

»•  t 4 

trato  da.  C.-1.I.C.,  com  o Tho  National  City  Ba.nl:  of  Nov;  York,  relati- 
vo h abertura,  do  un  crédito  on  conta-corrente,  até  c importância,  do 

i 4 4 

Cr.í  1.000.000,00,  afiançado  pola  Paulista,  desdo  18  do  outubro  do  - 
De  not'r  que  a C.-.I.C.,  om  2/12/57,  serviu  do  fiadora  h 


1939. 


' 


Pc.ulista  om  interposição  de  recurso  fiscal,  da  importância  do  Cr.$.i 
278,565,70,  E cm  25/11/38  serviu  do  fiadora  h Paulista,  cm  recurso 

4 • “ * 

semelhante,  da  importância  de  Cr.$  572.705,20,  ambas  vor sondo  mato- 

4 • # t 

ria  de  imposto  do  renda.  Por  outro  lado  6 corto  quo  a C,-»,I,C.  ao 
tempo  do  sua  secção  bancária,  o mesmo  dopois,  emprestara  dinheiro  fi 
Paulista. 

g)  - Q,ual  a situação  financoira  dessa  Companhia  ? 

- 4 0 I 9 

A situação  financoira  da  C.-l.I.C.  ó a constanto  do  sou  Ro 

• » 

latório  na  13,  cm  anoxo, 

h)  - Por  que  não  tom  sido  prestados  osclaroclmontos  aos  acionistas  da 
Paulista,  no  Relatório  Anual  da  Diretoria,  sobro  a situação  dessa Caa- 
panhia,  nos  termos  do  disposto  no  Lrtigo  135,  § 2&,  da  Loi  das  Soclo- 
dades  mnônimas  ? 


Não  sendo  a C.A.I.C,  companhia  "controlada"  ou  "coligada" 
da  Paulista,  não  pode  constar  do  relatório  da  Diretória  da  Paulista 

4 

a situação  da  referida  sociedade.  Quanto  ao  valor- das  açõos  ou  da 
participação  e as  importánoias  dos  créditos  concedidos  h dita  Socio- 

. 4 

dade,  constam  do  balanço  sob  verbas  distintas,  ou  sojam  "5.005  - TÍ- 

• A 

tulos  de  créditos  diversos"  o "5,034  - Títulos  a rocobor",  não  so  co 
mo  determina  o § 2*  do  artigo  135  da  Loi  des  Sociedades  por  -*cõos, 

f 

mas,  tambom,  do  acordo  com  o artigo  175  da  mesma  Loi.  0s  balanços, 
demonstração  da  conta  do  "Lucros  o Pordes"  o distribuição  do  saldo 

m 

00 

líquido  são  apresentados  conforme  modólo  fixado  pola  "Pa.dronizaçao 
das  contas  nas  Estradas  de  Ferro",  adotada  om  vista  do  portar i a Miiic 

. s 

tcricl. 


i)  - Quais  os  Diretores  dessa  Companhia,  o oual  a,  rcmunorccao  Que  Por~ 
nnhfim.  a título  de  honorários  e percentagem  ? 


São  os  seguintes:  Dr. 


4 

^ntônio  Prado  Jor,, 


Dirotôr 


■ 


• 

i* 

< 

, 

' 


•'  - 


1M^ ' Wr  ’ : /.  ■ 

• » 


' 

. 


- . .«;•  , ' 


- • ; ■ •• 
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to;  Dr.  Heitor  Froiro  dc  Carvalho,  Diretor  Gorente  Geral  o Dr.  4,uiz 

> • 

Tavares  .JLvos  Por o ir a,  Diretor  Geronto. 

«ã  remuneração  consta  dos  Estatutos,  om  anóxo. 

j ) “ Nas  relações  desse.  Companhia  com  a Paulista.  tora  sido  observado 
o disposto  no  .rtigo  120  da  Loi  das  Sociedad03  -uionimas  ? 

Sim,  tondo  om  vista  a harmonia  do  interosses. 

k)  - Ho.  empregados  da  Paulista  oxorcondo  simultaneamente  cargo3  nos- 
sa outra  Companhia  ? 

Sim. 

l)  - No  caso  afirmativo,  quais  Ô3sos  empregados,  c quanto  percebem 
do  uma  c do  outra  empresa  ? 

Conforme  se  ve  do  Rolatório  da  C.E..I.C.  nft  13,  são  também 

t t • t • • 

empregados  da  C.-Í..I.C,  os  seguintes  omprcga.dos  da  Paulista:  - A.C.do 
Sallcs  Filho  - Suporintendonte  o Eduardo  da  Silva  Brito  - Chofe  da 

I I r I 4 

Contabilidade,  o primeiro  porcobcndo,  na  C.E..I.C.,  Cr.$  10.000,00 

* # 

mensais,  c o segundo,  Cr.O  4,000,00,  sendo  que,  na  Paulista,  perco- 

• » * • • • 

bem,  rospcctivamonto : Cr,^  V.^OOjOO,  como  ixLvoga.do-Chcfo,  o Cr,$... 

t 

6.000,00,  como  Chofo  da  Contabilidade. 


m)  - E.  Paulista  tom  adnuirido  torras  dosse  Companhia  ? 

t 

Sim. 


n)  - No  caso  afirmativo,  om  que  épocas  o para  ouc  fim  ? 

Em  12/6/36,  para  a Estação  do  -nrora,  dependências  o c^sc 
para  pessoaj.; 

Em  21/10/36,  para  o Horto  Florestal  do  São  Carlos; 

Em  2/12/36,  para  o Horto  dc  Guarany; 

Em  28/7/37,  para.  o Horto  do  Brasília; 

Em  2/1 f '37,  para  o Posto  Telegráfico  do  Samambaia; 

Eu  3/7/ . 0,  para  o Horto  dc  Brasília. 
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